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Está a Alemanha completa- 
mente derrotada. Deixou de 
existir, como potência, a orgu- 
lhosa nação européia. Apesar 
disto, constitui ela um grave, 
um tremendo problema para os 
vencedores. Que jazer com ela, 
que destino dar-lhe, a que re- 
gime submetê-la ? Eis a grave 
questão, que não parece ter re- 
cebido ainda uma resposta sa- 
tisfatória. Talvez nunca uma 
vitoria tenha sido tão emba- I 
raçosn. 

Como explicar tamanho pa- 
radoxo ? E' que a Alemanha 
foi vencida materialmente, mas 
não espiritualmente. Espiritu- 
almente, está ainda vencedora. 
Persiste, não obstante todas as 
conferências internacionais, o 
velho mundo da violência, do 
direito do mais forte. E, neste 
velho mundo, a Alemanha po- 
derá ser contida durante algum 
tempo, mas sobreviverá e aca- 
bará prevalecendo, como pre- 
valeceu depois de 1918. E, se 
não ela. outra nação, natural- 
mente poderosa, poderá tomar- 
lh( o catastrófico papel. 

Para vencer espiritualmente 
a Alemanha (e por tal se deve 
entender qualquer nação que 
venha a esposar e aplicar sem 
rebuços a filosofia da força) 
para vencer espiritualmente a 
Alemanha só existe um meio 
eficaz: instituir um mundo 
contrario ao atual, que a guer- 
ra apenas abalou, mas não des- 
truiu. Enquanto isto não se fi- 
zer, a Alemanha, embora divi- 
dida e subjugada, será o vito- 
riosa, porque vencedor terá si- 
do o espirito que a animou. 
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